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qt1anto outras traduzem uma religiosidade singular, entre piedosa e irre­
verente. Em suma, a expressão de uma rica vida interior. 

Três prefácios, um de J esús Lara, outro de Ludwig Flachskampf e um 
t()rceiro de Hermann Trimborn, acompanham a coletânea. São três peque-
11os estudos indispensáveis à justa compreensão do lugar da poesia popu­
lar kétxua no meio cultu1·al em que se enquadra; tanto mais, quanto cada 
um dos comentadores se coloca num ponto de vista próprio. J. Lara encara 
ns coplas enquanto parte integrante do riquíssimo folclore da região, ca­
racteriza os temas dominantes e os traços distintivos de cada uma das ca­
tl~gorias que estabelece, a stia importância relativa, os fundamentos histó­
rlc·os. Sôbre a '' arte poética'~ diz o seguinte: ''No que concerne à forma 
elos cantos, ela é em geral perfeita. O versificador kétxua é muitas vêzes 
<.~aqueles que não têm idéia da técnica dessa arte. Ignora os recursos ar­
t1sticos próprios da poesia; mas em suas estrofes não há nenhuma sílaba 
demais, e a rima é quase sempre limpa. E' notável a at1sência da sina­
lefa. O Kétxua, quer índio puro, quer mestiço, se nos apresenta como ar­
tista intuitivo " (pág. 14). Por sua vez, L. Flachskampf prepara o espírito 
do leitor europeu para a apreciação das quadras, por êle postas em forma 
poética após a tradução feita por H. Trimborn. Esboça as características do 
ambie11te natural e humano das plagas andinas, aponta contrastes e se­
melhanças com produções congêneres da Europa e r·essalta a natureza es­
sencialmente popular das coplas, isto é, a ausência total de inflt1ências eru­
ditas. H. Trimborn, por fim, as aprecia do ponto de vista da psicologia 
étnica das tribos Kétx11a ou ketxtiizadas e comenta o seu conteúdo poético, 
os elementos formais e, em especial, as características decorrentes da es­
tr11 tura do idioma. 

Egon Schaden 

AJ...,FRED MÉTRAUX: Le \Taudou Hai:tien. 357 págs., com ilt1strações. Gal­
limard, Paris, 1958. 

As religiões negras que se transportaram para a América deram lt1gar, 
r:m Ct1ba e no B1~asil pri11cipalmente, a séries de trabalhos qtie permitem 
hoje uma visão bastante co1npleta do qt1e são naq11eles países. Não su­
cedeu o mesmo com relação ao Haiti; livros e artigos apresentam em geral 
aspectos parcelados do fenômeno, o que levot1 Alfred Métraux a tentar 
1.1ma apresentação do vodu como t1m todo, baseando-se de t1m lado em st1as 
pesq11isas pessoais, de outro, nas obras existentes. 

A dificuldade de tal ob1·a está em que o culto d.o vodu se diversificou 
extraordinàriamente na ilha; proveniente elo Dahomey, evoluiu sôbre si 
n1esmo desde os fir1s elo séct1lo XVIII, qt1ando cessot1 a chegada de escravos 
daquela região e, não tendo qt1em retificasse os !afastamentos com relação 
a.o modêlo, foi sofrendo inflt1ências dos diferentes sace1·dotes, de que re­
sultaram as diferenças encontradas de uma zona para outra. 'No entanto, 
l\1étraux conseg ·uiu t1·açar o esq11ema básic .o do culto, a partir do qual se 
operam as variações. A comparação entre ·seu t1·aball10, feito numa zona 
11rbana da ilha, e o de Herskovi tz, que descreve o vodu rural, evidencia a 
vali dez do esquema básico encontrado. 

Métraux nos apresenta primeiro t1m histórico do ct1lto no Haiti, en­
carecendo a importância de sua inflt1ência no despertar do ·nacionalismo. 
Descreve o meio social em que é observado, mostrando q11e nas regiões 
rt1rais funciona como elemento de coesão dentro de famílias de tipo antigo 
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e1n vias de desorganização; e, nas regiões urbanas, com as confrarias, for­
necendo aos indi\Tíduos um grt1po primário em que se integraram, dando­
lhes a segurança qt1e a complexa vida citadina tende a solapar. Anali­
sa11do o panteon, obse1·va o At1tor a formação, ao lado de deuses trazidos 
Li3. Africa, de uma multidão de loa (espíritos) locais, cuja origem é a mais 
vc1riada e qt1e são em tal qt1antidade, ·se diver·sificam tanto de região para 
rc.gião, que se torna pràticamente impossível apresentar hoje ttm quadro 
completo de todos êles. 

Êstes ' loa são cultt1ados po1· t1ma confraria denominada sociedade houm­
fõ, 1·et111ida em tô1·no de t1m san tt1ário. O hot1mfô é dirigido por sacerdotes 
(houngan) ou po1· sacredotizas (mambo), e os iniciados (hounsi) se devo­
tam ao ct1lto p1·àp1·iamente dito. As hounsi passam por um processo de ini­
ciação bastante longo, que exige sacrifícios pect1niários pesados, abandono 
rlas ocupações habituais, submissão a disciplina e obrigações morais seve­
ras; mas a si tt1ação de '' espôsa dos clet1ses" , qt1e tal é o significado do 
tê1·1110, dá 11ão somente maior sentimento de segt11·ança como também certa 
cJose de prestígio pessoal: as hounsi oct1pam nível mais elevado do qt1e o 
elos simples fiéis e, por ot1tro lado 1 houngan e mambo têm para com elas 
dC:\re1·es de p1·oteção e amparo, act1dindo-as em tempo de necessidade. 

O culto i1:1clui várias cerimônias de que sempre faze1n parte a dança, 
a mt1sica e a possessão dos fiéis pelas div·indades. O vodu .é t1ma 1·eligião 
dançada, como tantas religiões primitivas, e a possessão está tão estreita­
mente associada a ela qt1e se diz, qt1ando t1m fiel cai em transe, que "o 
espírito dança na cabeça de set1 cavalo' ' . O po11to mais alto das cerimônias 
é o sacrifício de um animal, o que se chama ''dar de comer ao loa '' e que 
vjsa a at1menta1·-lhe a fôrça. 

Depois de descrever pa11teon e ritt1ais, Métraux analisa as relações do 
vodt1 com o cristianismo. O catolicismo foi uma espécie de máscara sob a 
qt1al o vodu se escondeu durante muito tempo; daí certa associação entre 
ambos, que fêz t1m i11fo1·mante declarar ao Autor que, para fazer parte 
do culto vodu, era 11ecessário ser católico. No entanto, tal associação não 
assume aspecto de sincretismo, n1as antes de justaposição. O protestantis­
mo, que penetrou mt1ito n1ais tarde na ilha, tomou posição inteiramente 
contrária. Se o católico pode ser um fiel do vodt,, a conversão ao protes­
tantismo exige o repúdio total do culto dos loa. O protestantismo se apre­
senta, pois, como 'inimigo do vodu. 

O livro, que se mantém dentro da descrição e :da análise do material, 
sem chegar a uma interpretação completa do culto, é escrito com muita 
vivacidade ' e encanto. Sua maior importância está em apresentar·, pela pri­
meira vez, uma visão glolJal do culto no Haiti. 

' 

A leitura suger·e vários ot1tros estudos a serem feitos a partir do co-
nJ1ecimento dêle. O primeiro seria uma investigação acurada e minuciosa 
a respeito do vodu como grt1po social. O Autor fala ligeiramente .dos qua­
dros sociais,., mas sua g1·ande preoct1pação é descrever· o mundo sobrenatu­
ral e o ritual. Ora, é na medida em que uma organização social sustenta 
a ambos, e em que os indivíduos vivem o culto dentro dessa organização 
social, que crença e cerimonial adqt1irem um significado. O conhecimento 
profundo do vodu do Haiti será alcançado somente quando se efetuar um 
estudo total que tenha por base a análise da organizaçã .o social. 

Ligado a êste problema, desprende-se do livro outro: a separação en­
t1·e natural e sobrenatural vai adquirindo maior relêvo à medida qt1e se 
passa do nível popular para níveis mais elevados na sociedade local. Em­
bora mesmo os membros da elite desta pareçam estabelecer certa indife-
1·enciação entre as duas esferas, a religião para êles já toma · aspecto de 
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setor à parte, ao lado de 011tros setôres da vida social; ao contrário, _ nas 
camadas mais baixas da população, a religião embebe todos os aspectos da 
existência, não constitui setor diferenciado. Seria interessante descobrir 
qtiais os fatôres que permitem a co11servação do vodu mesmo nas camadas 
superio1·es, onde o elemento racional já é SLlficientemente perceptível pa­
r:1 detern1ina1· atitudes de descrença. 

Finalme11te, há que lembrar a pertinência de uma comparação e11tre 
r, vodu do Haiti e os cultos negros b1·asilei1·os, tanto mais que o vodu 
dahomeano, de que se originou o do HajtiJ ap1·esenta uma ramificação bra­
sileira, existindo principalmente na 1·egião de São Luís do Maranhão. 

l\'laria Isa11ra Pereira de Queiroz 

HERJ\1ANN TRIMBORN: Das A.lte Amerika. 160 págs. de texto e 186 il1.1str. 
em 112 pra11chas, além de 4 pranchas a côres. Grasse Kulturen 
rler FrLihzeit. Gustav Kilpper Verlag, Stuttgart, 1959. (Preço: 
DM: 24~50). 

Em magnífica visão de conjunto e sem nunca se perder em pormeno­
res técnicos, o conhecido professai· da Unive1·sidade de Bonn aprese11ta um 
ot1adro das chamadas altas-cultu1·as ou civilizações i11dígenas do Iuc .atã, 
do planalto mexicano e do Per11, bem como da costa-do-ouro da América 
Ce11tral e do Eldorado da Colômbia. Baseado em exatistiv,o est11do da li­
terat11ra especializada, em pesquisas por êle próprio empreendidas em s11-
cessi,,as viagens científicas e em sua notória capacidade de realçar os 
caracteres esse11ciais e mais significati,,os dos temas q11e aborda, Trimborn 
realizou uma ta1·efa de real mérito. Obra de ciência en1bora, o livro não 
exibe em n-otas e referências bibliogré:'ificas o lastro de er11djção q1-1e foi 
necessário para escrevê-lo. e o texto, p1·escindindo de terminologia esoté­
rica, é acessív-el a qu.8lquer pessoa ctJ.lta. Aden1ais, o volt1me se i1npõe 
pelo valor estético, qt1er no estilo impecá,rel e na viveza da linguagem, quer 
·na abtindância e criteriosa escolha das ilustrações, sem falar no esn1er -o do 
feitio material. E11riqt1ece a bil,lioteca do antropólogo e do arqt1eólogo, 
mas também a estante elo bil::-liófilo e do amiftO das coisas belas. , . 

Longe de se contentar com a análise, aliás c11idadosa, ai11da que su­
mária, das tra11sformações históricas Oll pré-histó1·icas das c11lturas que 
passa em revista, Trimborn destaca, de modo magistral, os traços prin­
cipais que estas tinham em comt1m e, por outro lado, o perfil característico 
de cada uma delas. Com a seqüência dos capítt1los, o leitor as vai conhe­
cendo, uma após outra, como unidades inconfundíveis em st1a formação 
histórica e em seu estilo próprio, mas ao mesmo tempo integradas num 
complexo processo àe m1lê11ios~ de ftnbito qtlase continental. Quanto ao 
desenrolar dêsse processo, é notável em vários sentidos a similaridade das 
épocas sucessivas nas diferentes partes da América. Trimborn não salien­
.ta apenas as feições igualmente comuns às antigas civilizações do _Velho 
Mundo, como a base agrária na fase inicial, e, posteriormente, a sociedade 
de classes, os estamentos, a ti:rbanização e o artesanato. Bem ·mais sur­
preendentes se denunciam · as correspondências cronológicas entre as gra11-
des fases das altas...:culturas ameríndias: a formativa, no milênio que pre­
cede a nossa éra; a clássica, de ct1nho teocrático, no primeiro milênio d·a 
era cristã, e, por últiilio, a pós-clássica, caracterizada como tenden ·te à se;,. 
cularização e â constituição de impérios. Os modernos métodos · de data~ão 


